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O OCCIDENTE 
          

  

   te numero do Oceiextt é exclusivamente 
cado ao Natal: ao Natal será pois dedicada 

tambem exclusivamente. a nossa chronica de. 
hoje, 
Deixemos em paz os acontecimentos dos dez dias decorridos. para só nos occuparmos dos fne- 

tos commemorados por esses oito dias que vão 
Ter, esses factos que de ha muito “a tradição. 
transformou cm festas — as festas. do nascimento do Momem-Deus, é às festas. do nascimento do. anno novo. 

Estas festas não são d'uma cidade só, dum pos 
xo, duma raça : são festas do mundo. todo, 'da 
humanidade inteira: não vem de hoje nem de ontem, rem já já muito de traz, desde og prin 
pios aureos do christianismo as festas do natal, 
desde s primeiros seculos do mundo as festas do ano novo, festas eujo fundo essencial foi sempre 
o que ainda hoje é — o brinde, o presente, à con- soda, 

Às datas dessas festas vari 

  

  

  

  

  

  

  

segundo Jos ka- 
        lendarios, os tempos, as civilizações, mas todas. 

ellas tem por mesmo característico — dar e re- 
ceder. Plutarco coma-nos que no antigo Eaypto, na epoca em que o Nilo dava. os primeiros indios da sua bermlazeja cheia annual, os Esypétos ole: ciam-Se mutuamente figos é mel, Etetamente como nós oferecemos “uns nos outros do Natal dos Reis broas € perás. Uma esculptura de Denderah mostra-nos o rei de Phacão dândo os fructos da terra deusa Ha sho no dia do anna novo, como, nós no dia 2 de janeiro damos cinco tostões 40 carteiro do nosso O quad : Na Persia a festa do principio do anno, do noue vou como ali lhes chamavam, celenrava-se no equinocio da primavera e durava seis dia Nesses dias não se faria mais mada senão dar é reseber presentes: grandes e pequenos, nobres & plebeus: se occupavam aeste mister, O rei quê tambem andava meitido. na esta, tinha no primeiro dia do Nouvouz, segundo conta, Hero- oro, a liberdade de se emriagar é de dançar pa- icamente eironte dos olhos do seu povo, qua 
fosse uma consonda por ahi além Do. º P Entre 08 Rraclitas, O dia d'anno novo chama: va;se Roschlaschana (cabeça do amo) e era € é Eelebrado tambem por troca de prescâtes, Os antigos gregos mais espertos ou iai sovi- 5 que todos Os outros povos, não celebravam o no novo, que para ls começa 1 sli do Nerão, mas em compensação os omanos fria The féstas brilhantes, e foi dcsens estas que veio a palavra eiremes 'com que 08 rancores desi nam Os presentes do natal é do principio do am Foi do Ralendirio de Julio Cesar que data 050 de fazer começar 0 amo no mes do janeiro, jar muarius, do même. de Deus Jano, € os presójies que entre Si permutavam 05. romanos! conta Yam de figos seesos e de ramos de oliveira Entes ramos. eram colhidos nó bosque de ol 
veiras da deusa. Strenna e d'ahi à etyindlogia de eéremes 

"A exymologia conservam esses presentes, “sê a simplicidade é que não, e evidentemente o meu Eshelleireiro ficaria muiró admirado e poco Contente se em paga da. Casta Diva que a sua GaiRa de musica me moe doi ouvidos eai quanto me apora a barba, &u lhe dégse Um tronco de oliveira, ainda, que elle fosse cólhido dos olivaes de Sumtarem, esses olivaes eclebres de Portugal, companheiros inseparaveis de Seca é Meca, Ret ou à Eonioad, porêm, não esperou jo seculo xrx para se civilizar, civlisou ae logo 
lh mesmo em Romas o ouro é a prata não tarda- 
Tam em substituir 0 ramo é 0 fio, é já no tempo Je luadio, o auetor da arte de amar, dizia algu= 
Fês 2 e que era preciso ser muito ingenuo para 
Aerédido que 0 tel é mais dose que 0 dinhelros Chegaram mesmo a tomar proporções colos- 2% Gm Itoma as dirennes, e quem ganhava com 
jãio am 08 imperadores, porque. cram eles que 
Fectanho rendas de todo o povo, é essas prên- tram de tanto ou tão poueo valor, que 6 im 

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

perador Augusto fazia cor elas idolos de ouro é a Ko GERE Co CORO 
romanos, davam tambem como. broas, ramos de arvore om a vilerenen de em vez de serem de ligeira secem de cartao A' medida, que ds festas catholicas se foram subsviindo ds festas pagã o presente do gro novo. foi passando. para O Nat, ou pelo menos alastrando" até elle Di seu periodo nas à feição primitiva, 0 mel dos Egypeos, eonserssuse for Sto teipo conse vinda entre ns em algure Costumes do natal & no vinho queme com que na provincia se festeja o natal, lá entra o mel à representar papel important, dó mesmo modo que Tonda fipura como base ma! confusa da tn “lg bros dr gênuina broa, triueira como pio de AE dor oo pad as Eua ea ioE Lo faria moderna tem tentado substidi pela broa de ovos, Bem 0 ter conseguido É aqu tem ivum rapido relanecar d'olhos a hi toi da camada drves dos Bs Do mesmo modo que 6 preste 4 anno bom ss, sonivdio com à focada do Natal à fets aja e as ido er qui toca pa Gom vs festas da anno novo,” E À Inglnerra é unia das que mais conseria se. parada fera do Naval de todas às outras festas, Goseu ciriêmao, que é poshivamente o read 
À Ccremmêm é o senhor absoluto em Inglaterra no ia de climas. É para cla que se fozem as arvores de Natal, à pará ela do dalojs preparam absues monirer qu ós UNeniros OrgAmSamy a seus espsetaclos No mata não ha um unico thetro que não po. npa em seena à sua pamtomimi, € os homensid VET. SE MIO nfises espectaculos corno o creanças, e quem mia vi inlezes assistindo d Dem Gu o 

pida que: beja diz Lais Blanicinão sabe o que é Rnatterra Nós Estados Unidos os postumes são quasids RES TA Festas a Creança domina, mess dia E arara casa por mais Pobre que Sejd o onde ha peguei nois que não tenha o deu tronco de Pinho (do cido lutei ode boneco Em Lima na “none do Natal la noche buena as fest Meem-se 00 “ar llvre, Como as nossas lestas de Sento Antonio e de. fogo: Às praças públicas enchem se de gente, ha descanso, lu- Tainações: À ema de perdi ds ditas fazemaso em giandes fogueiras no meia das rua, e á meia Moi ha missa do, galo em todas as egrejds com grande concorrencia. de Beis que fazem cauda Bê 'ao último degrau, é depois Passam o resto dia noche Buena, em danças, em deteantes, em co- mig e Bebesds ruas Mi praçus Ne ae a o cpa ta sas dO anno novo são muto origina term conservam ainda um, certo tom myático e phantastico das fesias pagã perdidas nO passado longiquo das raças avi, “consulta ao Espirito do, Deserto é dos mais poetios e estranhos testes sos de princípio do E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

po. No dia 3t de dezembro quando o sol se tem afogado nos pálidos horisontes, todos cheios de gelo, q rapariga mais bonita da aldeis, ou do lo- Barejo, vestida com o seu mais festivo trajo, os. cabelos em trança. pelas costas abaixo, sné de casa, ds escondidas (dos paes, com um eyrio nã mão é dirige-se para os campos. As outros raparigas do lugar esperam a sua 
Juntam se a “ela, « quando chegem ao fim da ai. 
deja formam já uia verdadeira procissão Ai boni, a primei que sabio e cas a que tem o eyrio e que é a eleita do Senhor ac! cende o tyrio da sabração é ao passo que as ou- jras entodtm cm cõro um canto mystericso, em” brenha-se na forest A vezes no meio do lenci da noite ouve os urtos logubres do lobo, 9 grito enridente das dortjas, mas nada. assusta, nada é detem e cam aba neta À arvore Sogra, ao mas velho dos Carvalhos = aquele em que ha rito do 
Deserto. E Abi, nessa solidão em que se ouve apenas o ruido dos seus passos sobre à neve, à eleita ajoe- Tha, persgna-se tres vezes curçando à cabeça, é dn bihinha de barro que rem trazido ext 
dida despeja umas gotas de Jene e mel ão pé da arvore e uma moeda de cobre, Depois erguendo: Se bruscamente canta uma cantilena em heção de 
Úrná eltrophe do amigo livro dos Vedas “Terminado o seu salmo do sacrificio a virgem cspeta o seu cyrio metesso no sito da sua libação 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

         

  

  

jncten e afasta-se, recuando, semvoltr as cos 
os pairesacandinavos nã note do Natal todos os" templos apparecem juncados de palha, com nos tempos paios na época do Jul, E os campo: nées e 0 lavradores juncam tombem de palha os Seus campos, porque é uma crença Supresticiosa êmre todo 0. povo scandinavo, que 05 animass aque comem palha na noite de Natal ficam livres de smolestias e que a terra atapetada com palha nessa monte Sagrada produz mais. que foda os outras. Uma Gutra crença muito coriosa dá logar a uma scgna original na na noite de Nota 

chagar à sua Casa depois da mis a meia ol cerd aquelle que terd srelhor colheita no amno, É então é de ver, do acabar à mia, a carrera des. entrada de todos 3 eo que se acorovelam, je se empurram, que sc atropellam para chegar Primeiro à casa, ênde, os esperam à ceia do al ceia. em que figuram todos os gulsados da cosinia scandinava — porque como dizem os po- vos “do morte «À noite do Natal é a noite em que se Come tudo + — mas dominando” todas 8 tais o bolo do Natal ulkuse) ama especie de Po, na composição. do qual entra tombelo o mel E 6 mel que em todos os tempos e em todos os paixes figura mas festas do natal e do anno bomt Para 63 povos do norte a noite de Natal, como dissemos & como elles proprios dizem, é à noite em que” sé come tudo é tambem a noite em que Ze húbe tudo, e é vulgar no fim destas ces de amilia ficar túdo debaixo da mea. : Temos que terminar este nosso passeio pelos diversos pates nas notes de Nara e de ano bom, porque” 6 mundo é grande e à cheonica tem de 
“China, ondê as festas do amno bom são de uma magniicencia enorme. e sobretudo de uma dura- cão que faria a felicidade de todos os nossos em- Pregados publicos. É ira o Commercio e para à indust tas duram dez dias, mas pa Blica duram o mez todo. Tm mez inteirinho, & entregado estão fechadas as secretarias Q Estado é suspenso todo o despa- 
Sho ofical! Os chinas em vez de matarem perás, matam capões= é a ave do anno bom e em vez de rócarem entre si bilhetes de visita, trocam ver dadeiros quadros imprestos ou piútados à mão, representando todos 6 mesmo assumpto  — uma crcançã, um mandarim, é um velho ho pé dluma cegonha É Esta tres figuras são allegoricas « representam as ares feicdndes maiores que um clinez pode 

TUm herdeiro (a ercança). Um emprego publico (o mandarim). Uma lonja vida. (o velho ao pé da Segonhava qual para os bina É 9 emblema da lon vida). 
À Esqui Há coma no fim de tudo nós lsbosid nos pifecêmos imenso com os chines. O emprego pebhico é à febre do noiso pair, é embora es nossos, bilhetes de boas festãs não apareça nenhuma allegoria à esse respeito,não ha nfnguem em Lisboa que dê ss boss festasao seu vi “inho, ao seu superior, que não tenha lá dentro de ai, eis ou menos escôndido, um mandarimsinho. E feilando a nos chronica ncabal-a.hemos chineza, enviando a todos 08 nossos leitores o 

  

  

  

  

  

  

essas fes.     
  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
      

      

    

       

cidade da EuropaN 
desgraçada var, 
  

a Andav la mesma. edade, 
home 

Com ' simplicidade aproxima os seres pay cliva sympathia, as Pa 
conceitos de clase gs fundamente 05 sepasgaid Em pouco tempo Cobn/e ag uma intimidade mvejve) board as lides inc mil nadas inhafis, q saudosas. recordações nossa vida de homens sp 

  

  

    

   

  

O “aggemario, que consentia de bom grado niaqueli intimidade, que lhe tras 40 espirito pepsamentos d'uma epocha, que via com eiudas ds distanciar se mai mai, otra por vezes vivacidade «espirito do filho da viuva, que pares aja” destinado pelo nascimento à obscutidale é, talves, à indigencia. atm mono, era tespra de anmo bom a faia o proprietario estava, depois do janta, reunida em Bota atum bela ue, que eretas stent emquanto. que Já fóra o mer deldezembro fas às suas pouêo saudosas despedidas com umasiras jadas de vento frigidisimo é algumas goitas dê Agua nevada, Aproveitando o contraste do conforto com a desgraça, O chefe de. familia, conchegando” 0 sagãco de peles e lançando novo. combustivel sobre o fogo, fallava com o lho fazendo lhe com prehender” a felicidade e o Dem estar dos que a sorte coliocou desde O berço em condições pre- vilegiados. = Filho, dizia el, não esqueças nunca no meio das tuas flegras e'dos ted prazeres eporodis amis, Os desaracados que solrens E Nice mento ém Ge Ievanândo-te da mest onde achaste com que satisfazer plenamente o teu are petite, vieste aquecer-te. ao calor do fogão que âmenisa à temperatura do meio em que nesacha qm, no selo consolhdor da familia ha fora muitos orpháosinhos, que. não “comeram ainda hoje, é que terio por único leito à gelida lage do passtio das ruas. o, que nascente ca abunda dia, lembra te dse grande favor da sorte, que tê impõe deveres egualmente grandesiors Na tus vida divide sempre. o tempo & à fortuna! em dass partes, é que uma delas seja invariavelmente destinada à soceorrer os teus Irmãos desgraças do Assim fallava o pae. À esposa escutavaso com um sorriso de bondade, e  hiho pensativo, tava as achas crepitantes no fogão. Houve Um momento de silencio. O chefe de familia, atentou no estado meditati- 

  

      

  

  

  

  

  

    

vo do filho, e, como para d'elle o despertar, acres: 
    e coisas mais alegres... Estou sa- tiséito com a a applicaço no cs; coma tua dos elo la Da tipo oa or isso disposto a ser generoso comigo «. Que Tescjas as de 6 no primeiro aja do ando ovo É O rosto da criança exprimu desde logo um de sejo ardente, mas a bocca icou mudas; os labios moveramse, mas não articulacam um sb “Porque! te calas À gre rómou aero É = Desejo que meu bom pae patrocine à educa: ão iuteraria do meu amiguinho, lho da porte fa... Sé soubesse como elle te vontade de ins- truir-set... Empresto-he os meus livros, mas jato mais 1É mais se entristece por não poder equentar. as escolas... Dizia ha pouco 0 méu bôndoso. pae, que devemos ter desvelos com os que precisam, & por isso, às Suas palavras fazem “me Esperar que me dê esta recompensa, que sup. pico, pelo Dom Conceito que tenho atuido com Star 

a À mãe apertou ao peito o filhinho e beijou-o affetuosamente, com visivel e profunda cortmo. 
Foto diz nada, papá ? No ficou susto com a mina eigencia PP É == Olha bêm para mim, disse 0 pae, puxando-o para si, € monranda-be as faces por onde sol vam duias grossas lagrimas, que lhe subiam do co ração gos Olhos. 

  

   

  

  

  

  

o assim que o flo da porteira gev uma ins tgueção completa, sendo Os seus esforços sempre dignos da gencrotidade do bemieitor: Ô filho da pobre viuva € hoje na trande cidade o chefe é director duma, das suas principaes in- dusrias, 
A. Moita, 

—— raras — 

TREZ CORCUNDAS 

Pos. Edo Pega da Sa Par 
e 

  

oa e ppp em DADO api 

Dos irmãos de Possidonio, Paneracio era joga- dor é Prudencio embriagana-se, dai a Leito orque Possidonio deu à “ua esposa, D. Anna ordem terminam: da 
ds ditos Pancracio e Prudencio, Este, pouço pendor de Possidonio para seus ir- mão» Pancracio e Prudencio atribui muita gente do losar de Alcapirras, onde se passa Escuna dramática qué tentamos descrever hos desgostos causados no ilustre conselheiro (porque Pessidos mio como é natural era conselheiro) Possidonio Estacio Pereira da Silva Purkueira pelas tears bernias do  Pancracio e pelas indignas baixeras das bebedeiras do Prudencio Sua esposa a sr D, Anna de Alcapirras, beno- 

  

  

  

  

    

vols, coração brando dado a úcios de dedicação Espêntanei, não. povde reside quanta alação Ene que o Consoldiro Bossidênio Mando tm dia af da Faia e aprontar so dos Bog Ab Bia Administração, The iss em (oa Duro e HD. Anna de Aleapirras seu esçoso parte hoje para longe em serviço do Estado inão Me delete Ra ota alberuas vo euidado io pre dit 
O Conselheiro Possidonio partiu é não houve gente do logar que não mostrasse a dor causada feio aparar de varão de tê angus ques 
NÃ ra porém D. Anna de Ale em dE Coração a s0 End agedo Gelo, senhor da censo de e ira por xo que paes io da Ear feia o conteleiro Postidios já Diga do Eis Bia Como: rest o Timor dO sd no 5a Beber rúdenlo o Boro ni Não oudo rei E à prova é que cedis man dando accommodar, ás espacosasiadegas da cara Pereira da Siva Putgudra o Prada oêns da casa 
Deu lhes a boa senhora D. Anna um bello aga- 

A Breve recho porém, chega Possidonio aqui Romao da DB, Ânna de Alcapiras sabendo a má vontade do comelhero Possbonio “sons? So Vontade Pelos motivos tra rod So aa, det irmãos Ena melo de 08 ata 0 que ra reg RE elton. am rlfeniro estimado no solar dos 
D. Anna que seus irmãos estavam no seno ess tado Que Noé & ceara parando Er. Anna de Alpiras Senhora de acção, & acto” conto mande” chasoar oa Po eiio é ovo, im vilão, para que Vevate Pam mado Taio jr de irmãos de Possidoio ecam o etrao vivo dese Ji pea Corcunda, pele mis O vii iovon paca isante Pbsetaci VE É emquanto aquele seguia comns pesado fardo, Ee É Se eu pose o Prudéncio noto em que estava o Panos aerea Volta serviçal da miss E ella muio le id 

     

  

  

    im € que fizeste o recado ? O sjogo muito atirado culo endoidecer mas efectivamente ali à seus pés o mesmo ima do ue pera a GBA dE ia Não reclamou, limitou-se à, pachorrentamente de má vontade levar o Prodendo a maior dista 
Gia do que o primeiro frete No caminhá porém 4 su teimosa incredulidade sempre o fer dixer — Agora Se encontro outro Prudencio paga por 
a dá ha ent Gumprio como da primeira ver, honestamente, à sua incuiibencia, é dingu-te fara D. Anna de Apis à receber a tonidade dos pezados fretes que inha feto aquele dia. Neste meio tempo. Bessidonio, desconfiando os ares assustadiços e dos tone disrahidos de 
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vem compra 0 casal do perás, 
é este o pregão que mais Se 
ouve, por estes tempos, nas 

ruas de Lisboa. 
Um pregão alegre, cantado em dif- 

ferentes vozes, na sua maioria  atenora. 
das, o que nos faz desconfiar da 

  

is 
tencia de varios Gayarres ignorados en- 
tre O indigena, 

is 3 aid Ê Lisboa ofierece n'estes dias um es- t H pectaculo como não se encontra em ou- » tra qualquer capital da Europa. 
Os grandes bandos de perús qu 

4 vadem as ruas, capitaneados por ho- 
mens, rapazes e ovarinas empunhando 
grandes canas disciplinadoras do irre- 
“quieto rebanho, dão uma nota pittores- 
ca e festiva que tanto desafia o lapis 

É do artista como o appetite do gastro- 
nomo. 

  

     

  

   

        

    
   

  

    
     

  

     

É um d'esses bandos que o nosso 
coliaborador artístico, o sr. Luciano 
Freire, surprehendeu em plêno largo de 
Camões e reproduziu no bello desenho 
que ilustra esta pagina.    

      

OS VENDEDORES DE PERÚS (Desenho de L. Freire)
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Adolpho, Modésto & CE Inepr 

  

Usa ninho; no Bosque 

Quadro de Souza: Pinto — Gravura de Baude
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UMA NOITE NO COLYSEU DOS REGREIOS «t
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sua esposa, rondava as immediações da casa. E foi 
assim que'viu um dos irmãos ás costas do ho- 
mem. 

O vilão, que regressava da segunda conducção 
de corcundas, vê Possidonio.. . estaca como que 
petrificado ! Dar se-hia o caso que os corcundas 
se multiplicassem como no milagre dos pães da 
Escriptura Nada, agora é que não estava dis- 
posto a carregar com outro; e portanto o meio 
de resolver a questão era agarrar no conselheiro é 
atirar com elle a um poço proximo, d'onde com 
certeza não voltaria pelo seu pé... Dito e feito!. 

     

  

O pobre Possidonio Estacio Pereira da Silva 
Purgueira quando se achou no fundo do poço 
sentiu que se apartava d'este vale de lagrimas e 
saíu-lhe este grito sincero : 

— E é por ser corcunda que morro !... 

Manoel Barradas. 

  

Hoje já por ahi ha alguns casaes, já não são 
precisamente. uma raridade, mas aqui ha quinze 
amos, perús brancos eram uma raridade em pri- 
meira mão. 

Um amigo meu, o Saraiva, que vive ainda e que 
teve já o bom senso de se deixar d'isso, era ao 
tempo um fanático por aves raras e gastava rios 
de dinleiio e mundos de paciencia, para ter no 
seu quintal da rua da Vinha, um verdadeiro museu 
de tudo o que havia de mais extrovagante, de mais 
exotico, de mais raro em creação, um aviario co- 
mo não havia segundo em todo o reino. 
Uma das suas maiores ambições era ter um ca- 

sal de perús brancos, então tão difficeis de encon- 
trar como o celebre melro branco tão fallado, e 
andou a correr Secca e Meca e olivaes de Santa- 
rem à procura d'essa maravilhosa raridade 
Quando já desesperava de encontrar perús 

brancos vae por acaso no verão ao Minho, e em 
Valença avista um casal dos taes perús. 

  

  

Vel-os e querer compral-os foi obra d'um mo- 
mento. 

O dono d'elles porém era outro fanatico como 
elle e por preço nenhum Ih'os quiz vender. 

A recusa fez redobrar a insistencia, e o Saraiva 
chegou a offerecer sommas perfeitamente idiotas 
pelo casal dos perá 

Felizmente o outro não era mais atilado, pôz os 
és á parede e nem á mão de Deus Padre quiz 

vendel.os. 
Duraram oito dias essas negociações e por fim 

o dono dos perús, percebendo que não havia mo- 
do algum de se ver livre do homem, transigiu um 
bocadinho. 

        

—Os perús não lh'os vendo, mas visto fazer 
tanto empenho, vendo-lhe esses ovos que ali te- 
nho d'esta raça. o 

O Saraiva exultou, 
Não era bem aquilo que elle queria, mas em 

summa era já alguma coisa. 
Comprou meia duzia d'ovos, por um preço ex- 

horbitante, um preço porque podia passar toda 
a sua vida a sustentar-se de omolletes. 

  

Comprou os ovos e ia a embarcar para Tuy a 
fazer a sua viagem da Galliza, viagem mais de ne- 
gocio que de recreio, que o obrigára a sair de 
Lisboa e a emprehender essa medonha jornada 
então ainda feita em mala-posta e em diligencias. 
Quando atravessava o rio Minho, já a meio do 

rio um passageiro que ia no barco põe-se em pé 
para ver o espectaculo das margens portuguezas, 
e zás ! tropeça no sacco de noite do Saraiva. 

   

  

Este solta um grito dilacerante : abre o sacco. 
e empallidece. 

O pé do passageiro amante do pitoresco, que- 
brára-lhe dois dos ovos ! 

  

O que não tem remedio remediado está, é ver- 
dade, mas que a experiencia é a grande mestra da 
vida, não é tambem menos verdade, e o Saraiva 
toma logo ali, antes de pôr pé em terras de Hes- 
panha, uma resolução : — não seguir viagem. 

Tinha negocios importantes a tratar em Vigo, 
era verdade, mas só tinha já quatro ovos, e valia 
mais um gosto que oito vintens. 
Quando chegou à margem de lá, não se apeiou. 

Voltou no barco para Valença e d'ah segui im- 
madiatamente para Lisboa, não se demorando em 
ponto nenhum, não se separando um minuto do 
seu sacco de noite, tomando em cada deligencia 
sempre dois logares, para não lhe quebrarem os 
ovos. 
Chegou a Lisboa e a primeira coisa que fez foi 

procurar uma galinha choca. 
Encontrou-a. 
Deitou-a immediatamente com os quatro ovos é 

durante tres semanas quasi que não saiu de casa, 
de sentinella à galinha, não fosse elia nã mãe, 
não quebrasse os ovos em que fundava tadas as 
suas esperanças, a que sacrificára todos os seus 
interesses. É , ' 

      

A galinha portou-se bem, e o Saraiva deu como 
largamente compensados todos os seus sacrifícios 
ao ver no 22.º dia sair dos ovos quatro perusinhos 
que não tinham um unico cano preto. 

Mas então é gue redobraram os cuidados, por- 
que o perigo redobrava tambem, e o Saraiva pas- 
sou semanas, mezes, a picar ortigas, a fazer ace- 
pipes para alimentar os tenros perusinhos, cuja 
vida n'esses primeiros tempos é tão arriscada. 

O momento do perigo grande chegou: — o 
nascimento dos coraes. 

E apesar de toda a solicitude materna do Sa- 
raiva, apesar das n 'ites perdidas a agasalhar as 
adolescentes avesinhas, os coraes atiraram com 
dois de pernas para o ar. 
Restavam só dois, mas feliz no meio da sua in- 

felicidade, o nosso amigo constatou com raro jubi- 
lo, que esses dois sobreviventes da meia duzia 
eram um casal, macho e femea, perúfe perua. 

Passado o perigo dos coraes tudo correu ás mil 
maravilhas. 

Os perús começaram a crescer a olhos vistos É 
no fim de dois mezes o seu aviario tinha a honra 
de pessuir um formoso casal de perús brancos, o 
mais bello e mais raro exemplar da sun collecção. 

Por esse tempo um visconde das suas relações 
fez-lhe um favor, um favor enorme. 

O Saraiva cheio de reconhecimento andou a 
matutar oito dias como havia de pagar esse favor. 

  

     

  

E por uma d'essas heroecidades que-só a grati- 
dão inspira, o Saraiva com os olhos marejados de 
lagrimas, pegou no casal de perás brancos e man- 
dou-os ao visconde. 

-- Elle é um homem fino, de boa sociedade, in- 
telligente, ha de comprehender o valor inestima- 
vel do meu presente, e dar-lhe o devido apreço.
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É por um requinte de amabilidade não quiz 
mandar-lhe pedir que lhe guardasse uns ovos da 
segunda postura Wesse casal. 
> Nada | Na carta não é bonito mandar-lhe pe- 

dir os ovos. Isso depois | Quando elle me agrade: 
cer, então peçolh'os. 

a 
» +» 

D'ali a dois dias encontrou o'visconde na rua, 
O visconde abraçou-o e agradeceu-lhe o pre- 

sente: 

  

— Muito obrigado pelos seus perús. 
— Oh! não tem de que, sr. visconde, Sãy bo- 

mitos, hein ? 
O são feios, mas quer que lhe diga ? gosto 

mais dos pretos. São mais gostosos .. 
— Mais gostosos ? pergunta o Saraiva empalli- 

decendo, sentindo os cabelos porem-se-lhe em 
pé. Porque! o sr. 

— Comi os hontem, o perú e a perua,.. mas 
eram muito desconsolados ! os pretos são muito 
melhores ! 

    

  

Gervasio Lobato. 

  

O conselheiro F. vivia como um principe a 
quê nada faltava a não ser as:rendas para assim 
viver. Isso, porém, parecia não o incommodar 
muito, porque à sua plilosophia era superior à 
essas pequenas miserías que se fundam no. vil 
metal 

Disto resultava uma constante corrida de cre- 
dores à porta. e muito poucos se gavavam de não 
romper as sollas deébalde e apanharem algumas 
meias corõas por conta dos fornecimentos, al- 
guns feitos em meias corôas tambem. 

Um dia, aconteceu que um credor mais atrevido 
e menos resignado com à sorte, que fazia com que 
o conselheiro nunca estivesse em casa quando 
elle oiprocuráva, hateu-lhe à porta. 

A criadagem tinha sempre uma única resposta 
para os credores que lhe procuravam pelo amo : 

nselheiro não está em casa, 
E ás horas de janta 
— O sr, conselheiro foi jantar fóra. 
O insulfrido credor, porém não attendeu-a res- 

posta do criado, e como este descuidadamente 
deixasse 4 porta aberta, entrou por ali dentro sem 
nada q deter. 

Ao lim d'um corredor uchou outra porta aberta 
é entrou tambem. Era a sala de jantar. 

O conselheiro E. sentado à mesa. prineipesca- 
mente decorada, mettia o -garto a uma sochlenta 
perna de perú capaz de tentar q mais abstinente, 
é sem dar pelo credor, que 6 cumprimentava com 
o melhor dos sorrisos, como quem vinha em hora 
de fortuna, continuoi saboreando a bella vianda, 
na mais feliz tranquilidade 

— Dá-me licença sr, conselheiro, implorava pela 
terceira vez o importuno hospede, ja muito pro- 
imo da mesa. 

E atravez dos hellos crystaes de Bohemia é dos 
formosos buguets que ajardinavam aquelle altar 
dá gula, o conselheiro viu então a descermoniosa 
visita que assim vinha interromper 0 seu jantar. 

    

     
    

      

    

      

    
    

  

    

— Por aqui sr Gregorio ? disse o conselheiro 
com a bucga cheia ac bom calção de perú, é con- 
tinvando a mastigar imperturbavel, acrescentou 

— Vem em má occasião sr. Gregorio ; que o 
diga esta victima que estou devorando, e n'isto 

  

       

  

atirou-se ao bom peito recheiádo. ; 
— Completa baixo de fundos sr. Gregorio, tanto 

em baixo, que por não ter que dar de comer a 
este pobre diaho que me mandaram de presente, 
resolvi matal-o, para elle mé dar a mim o que eu 
não lhe podia dar a elle. 

  

Caetano Alberto. 

— A nrAnAn O nina 

UMA NOITE NO COLYSEU 
DOS RECREIOS 

Chamava-se áquillo os Cavallinhos. 
Um barracão disposto precisamente no terreno 

hoje occupado talo palacio em que reside o 
sr. conde de Almedina, na Avenida. Um barracão 
de aspecto funebre, lembra-nos bem, todo preto 
do breu que o revestia por fóra pouco menos 
preto por dentro do fumo das luzes obrigadas à 
azeite de peixe. 

Por fóra um tumulo, por dentro um inferno. 
Eru ali que a Lishoa de então se divertia muito 

sobriamente, sentada em uns bancos formados de 
tabous pregadas em topos de burrotes, fazendo 
equilibrios para não eahir, e de guarda chuva 
aberto porque o esboracado tecto do barracão 
tanto deixava entrar o clair de la lune como as ca- 
taractas do ceu se ellas se abriim. 

Que distancia nos separa dos Cavallinhos do 
largo da Annunciada, do explendido Colyseu seu 
visinho da rua de Santo Antão Quasi méio secu- 
lo; meio seculo em que esta pacata Lisboa que 
foi, se tem transformado n'uma pequena Paris 
que é 

Foi gradual à transformação. 
Quando. desappareceram os Cavallinhos, ficou 

a velha praça do Salitre, onde Mme Tournur dava 
os primeiros espectaculos nocturnos que se reali- 
suram m'aquella praça, que nos seus primeiros 
tempos foi arena tauromáchica. 

Depois veio o Circo Price postar-se na sua fren- 
te, como uma provocação ao-arruinado pardiciro, 
onde a erva crescia generosamente regada pela 
chuya. 
Thomaz Price fez depois levantar um novo circo 

sobre as ruinas da velha praca, mas o camartello 
municipal demolio este é o outro, para abrir a 
Avenida da Liberdade, 

Mas porque o logar fúra destinado do prazer, 
lá está, poúico mais ou-menos no mesmo sítio, O 
Theatro da Avenida, 

Vieram então os Recreios Withayne com oseu 
Colyseu e o sen theatro alegrar a solidão e tris- 
tezá da marta dos Condes de Castello Melhor. 

Mas os Recreios tiveram que ceder o logar 
estação central dos caminhos de ferro, e lá s 
foram ate. á rua de Santo Antão transformados 
n'um, explendido circo que nos não [uz invejar o 
que lá por fórá ha de melhor no-genero. 1 

É neste circo que hoje Lishoa se diverte, co- 
mo não se divertiram nossos avós. E” aqui que 
passa as suas noites rindo dos palhaços Tonino, 
Bébé e Antony, admirando o jongleur Awata ou 
a troupe Zea, enthusiasmando-se com o Jockey 
Renz ou com a fewer Jenny, surprehendendo-se 
amte o temerário trabalho dé Kichee, um japonez, 
que n'um bambu pendurado a todu a altura do 
éirco, toma as mais dificeis posições ora seguran- 
uo-se com as mãos ora com os pés; assistindo 
emlim nos exercicios mais imprevistos dos pri- 
meiros gymnastas do mundo. 

E" ali que as criancas de Lisboa encontram à 
espectaculo mais divertido que lhe pódem dar, 
nas matindes dos dias santificados, e porque este 
numero do Occicrnrz lhe é mais em especial de- 
dicado, ellas encontraram na nossa estampa ale- 

  

   

  

   

   

    

   

  

    

  

“Vito OcagbanTe nº d2L, 

gres lembranças das horas felizes que ali tem 
vivido, 

E 4. 
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O NOSSO SUPPLEMENTO 
UM NINHO NO BOSQUE 
Quanro ng Souza Pinto 

Souza Pinto é hoje um nome consagrado no 
mundo da arte, entre os dos mais distinctos artis- 
tas portuguezes ou estrangeiros. 

Atlirma-o à exito das suas exposições no Salon. 
Fala delle a critica franceza, apreciando as suas 
obras, n'aquelle meio das artes aonde concorrem 
os artistas de todo o mundo. ú 

E! » Uma gloria portúgueza este arusta. À 
elte vamos pedir o supplemento artístico com 
que n'este numero brindamos os nossos assignan- 
tes, reproduzindo um dos seus quadros mais mo- 
dernos — Um ninho no bosque, — que é um dos 
mais bellos quadros que esté anno figurou no Sa- 
lon e de que a imprénsa parisiense se occupou 
com louvor, sendo reproduzido em quasi todas as 
ilustrações de Paris e no Figaro- Salon, onde só 
se reproduzem as melhores obras da exposição. 

Nisto está a melhor critica do quadro, que de 
resto não conhecemos no original. 

O quadro falla por si para que precise de apre- 
sentação. 

As “duas criinças, talvez irmãos, deitaram-se 
sobre a fofa relva do hosque onde a primavera 
floresce, 

Apeteceu-lhes aquele descanço tão natural no 
eampo. e porque à cama que a natureza ali lhes 
offerece é talvez mais commoda do que aquella 
em que ordinariamente se deitam todas as noites. 

É na liberdade plena que ali gosam, respirando 
o/ar saudavel do bosque, vêem crescer junto de 
sias flores. filhas da terra como elles, n'uma fra- 
ternidade feliz, no seio da mãe commum, tão fe- 
lizes quanto afastados do viver artificial das cida- 
des, 

CLA. 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

  

À similhança do que usam as ilustrações es- 
trangeiras, resolvemos que o ultimo numero d'este 
anno, fosse como aquellas costumam fazer, um 
numero mais puramente literario e artístico, de- 
dicado principalmente às criancas de quem são as 
festas com que se celebra o nascimento do Re- 
dempter e o do Anno Nova, 

Assim supprimimos n'este numero as secções 
de Revista Politica, Resenha Noticiasa e Publica- 
ções para deixarmos tado o espúço aos contos 
illustrados:com que brindamos os nossos leitores, 
certos de que lhes não desagradará esta alteração. 

Sem pretendermos encarecer us dificuldades 
com que luctamos para a publicação d'este nume- 
ro'e as enormes despezas a que o mesmo nos abri- 
gou, bastará dizer que é uma innoyacção, para que 
facilmente se comprehendam as dificuldades e 
despezas que nos assoberbaram, e se nos releve 
quaesquer faltas que se possam notar m'este tra- 
balho que temos a honra de submetter à aprecia- 
ção do publico. 

O desejo de sermos tão agradaveis quanto 
tos aos nossos dedicados assignantes e no publico, 
que desde o princípio d'esta empreza nos tem au- 
xiliado: com a sua valiosa protecção e que nos 
animou a irmos alem do nosso programma é dos 
nossos encarios, mas por compensádos nos da- 
remos sé conseguirmos contint 
mesmo favor com que oprblico nos tem distin- 
guido até aqui. 

  

  

   

  

   

    

   

A Empreja. 
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AVISO 

veste é distribuido, 
efrontispício deste 

as srs, as. 
ro de Sotm 

   Com este numero do O 
alem da capa de papel. indic 
volume, um supplemento gratis à todas 
signantes — Um Ninho no Bosque, qu 
sa Pinto. 

Para facilitarmos quanto possível o à 
avulso te numero, resolveu a Empr 
a g00 reis com o suprimento. 

BRINDE AOS NOVOS ASSIG> 

Os núxos assignantes para à aro 
tomarem a assignatura por todo o o 
fizerem por inteiro, receberão comu 
sente numero do OcementTE com É 

  

  

  

  

  

equisição 
a vendel.o 
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NA «MONTRE» DE ELIE BENARD (Desenho de 1 

ono faz bem à alma go- 
zar essa alegria expon- 
tanea e communicativa 
que as crianças mani- 
festam por esses mil 
nadas, que fazem a sua 
felicidade infantil. 

As bonecas que cho: 
ram, as que dizem ma- 
mã, papá, as que mo- 
vem os olhos e as que 

andam, os palhaços que emitam em seus movi- 
mentos os clowmns do circo, os combais em minia- 
tura que volteiam na casa, os bonecos amolado 

    

res, os que engolem prussianos com uma voraci- 
dade tão insaciavel como só oderinm ter os 
francezes, os exercitos de soldados de chumbo e 
as mohilias liliputianas, essa serie interminavel de 
bijous que a industria todos os dias oferece aos 
seus pequehos consumidores, é hoje para as crian- 
ças das grandes cidades uma necessidade que o 
progresso tem sabido criar, e em que a arte mui- 
tas vezes se manifesta com apreciavel engenho e 
gosto. 

E que é muito que ns crianças se enthusiasmem 
é ambicionem possuir aqueles brinquedos, se afi+ 
nal tambem nos lhe achamos graçs, se elles tam- 
bem nos fazem ser crianças quando brincamos 

Freire) 

com nossos filhos, quando com elles gosamos dos 
seus folgores infantis, n/uma alegria commum. 

E' que 1 humanidade apesar dos seus cabellos 
“brancos não deixa de ser a eterna criança, que 
tanto é explorada pelos que fabricam brinquedos 
para a sua infancia, como pelos que lhe preparam 
desillusões para a sua velhice 

Entre uns e outros preferimos os innocentes 
brinquedos, que fazem os dias mais alegres da 
nossa existencia, e porque estes dias são de festa 
e a criança tem o melhor quinhão n'essa festa, ahi 
lhe apresentamos a montre do sr. Elie Benard, 
onde os bébés encontram com que satisfazer a 
sua pequena phantasia, 

  

  
     


